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Resumo

Em 2017 segui de Brasília para Florianópolis para participar da banca de doutoramento de José
Alexandre Ricciardi Sbizera. Tratava-se de um instigante estudo sobre as relações entre direito e
literatura, assunto fascinante. O título era provocativo: "Linguagem, Direito e Literatu

Texto integral

Em 2017 segui de Brasília para Florianópolis para participar da banca de doutoramento de José

Alexandre Ricciardi Sbizera. Tratava-se de um instigante estudo sobre as relações entre direito e

literatura, assunto fascinante. O título era provocativo: "Linguagem, Direito e Literatura: estilhaços

heurísticos para pensar a relação entre o riso, o jurista e o leitor". Uma tese que opunha à seriedade

e à formalidade do protagonismo jurídico o escárnio e a irrisão da vida real. Uma tese chocante. O

orientador desse belíssimo trabalho era Luiz Carlos Cancellier de Olivo, reitor da Universidade

Federal de Santa Catarina, onde realizou-se essa memorável banca. Penso que pode ter sido a

última banca de Cancellier, ou uma das últimas, entre tantas bancas que realizou. De qualquer

modo, foi um privilégio. Um privilégio raro na minha vida acadêmica. Lédio Rosa de Andrade

(desembargador, professor, que faleceu aos 60 anos, em 2019) também estava nessa banca

inesquecível. Era muita cultura por metro quadrado. Um papo jurídico cabeça, para iniciados. Nem

todo jurista sente conforto em discutir temas não dogmáticos. Alexandre Morais da Rosa, com sua

visão realista do processo penal, também estava na banca. Cético, irreverente, diferente, o

examinando apresentava um trabalho à altura daquele programa de pós-graduação, uma referência

maior no pensamento crítico brasileiro, tradição que vinha — entre outros — da tese de Horácio

Wanderley Rodrigues, " A crise do ensino jurídico de graduação no Brasil contemporâneo : indo além

do senso comum", orientado por Olga Maria Boschi de Aguiar e Edmundo Lima de Arruda Jr. Na

banca dessa tese de 1992, Roberto Aguiar (UnB), Roberto Kant de Lima (UFF) e Reinaldo Fleuri

(UFSC). Leonel Severo da Rocha coordenava o curso. No mesmo ano, 1992, Lédio Rosa de

Andrade defendeu na UFSC dissertação sobre a então chamada "magistratura alternativa". Lenio

Streck lá defendera dissertação de mestrado em 1988 ("Tribunal do Júri e estereótipos") e tese de

doutorado em 1995 ("Eficácia, poder e súmulas de direito"). Ao longo dos anos de 1990, a linha da

UFSC era de algum modo paralela com uma linha conceitual que se desenvolvia na UnB. Warat,

Lyra Filho, Luiz Fernando Coelho, Tarso Genro ("Os juízes contra a lei"), Amilton Buerno de
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Carvalho, Wolkmer ("Contribuição para o projeto da juridicidade alternativa") e o então tão jovem

Clèmerson Merlin Clève ("Uso alternativo do direito e saber jurídico alternativo") faziam parte dessa

patota, que tanto influenciou Cancellier. Na tarde daquela banca não me passava pela cabeça, nem

de longe, que o orientador daquele brilhante doutorando passaria por situação devastadora,

humilhante, e de violência sem precedentes, que o levaria ao suicídio. A indignação que todos

sentimos é traduzida pelo discurso fúnebre proferido pelo desembargador Lédio Rosa de Andrade ,

em um dos momentos mais tristes e revoltantes da história do direito brasileiro. É quase uma

obrigação que assistamos a essa fala cheia de indignação, em forma de lamento, de alerta e de

desabafo contra a truculência e o autoritarismo. Guardo de Cancellier as mais fortes recordações.

Nasceu em Tubarão, em 13 de maio de 1958. Falamos sobre essa cidade, traumatizada por uma

cheia nos anos 1970. Simples, sem a afetação de alguns acadêmicos pernósticos, ainda que

autoridade inconteste no meio universitário, delicado, receptivo com o visitante, defendia seu

orientando, porque sabia que esse é um dos papeis do orientador, quando autorizada a defesa em

banca. O orientador, todos sabemos, também é avaliado. Inteligente e perspicaz, Cancellier

conduziu o júri acadêmico com alegria e segurança. Era o chefe do evento. Dominava. Pontificava.

Parece que todos sabíamos que era um momento histórico, não pela tragédia que veio depois

(porque não imaginávamos) mas pelo transe cultural que então vivíamos. Cancellier deixou o

examinando mostrar a essência, os limites e o alcance do trabalho. Permitiu que nós examinadores

explorássemos as tensões que decorriam de pesquisa tão inusitada. Foi uma tarde inesquecível,

para marcar com uma pedrinha branca, como diziam os romanos em face de ocasiões memoráveis.

Impressionado com o orientador, procurei conhecer sua trajetória acadêmica e ler seus trabalhos.

Cancellier era um visionário. Em 2001 havia defendido dissertação de mestrado sobre o tema da

informatização do Judiciário e do processo digital. Em 2003, defendeu tese de doutoramento sobre a

reglobalização do Estado e a sociedade em rede. Assuntos que hoje, passados 20 anos, ainda

enfrentamos com timidez. Preso de modo aviltante, afastado compulsoriamente da reitoria, num

contexto sensacionalista, irresponsável e midiático, sem provas, Cancellier, abaladíssimo,

suicidou-se atirando-se em um vão de um shopping center em Florianópolis. Recomendo o livro

reportagem de Paulo Markun, Recurso Final – a investigação da Polícia Federal que levou ao

suicídio um reitor em Santa Catarina , publicado pela Objetiva, em 2021, do qual copio a orelha:

"Luiz Carlos Cancellier de Olivo foi estudante de direito, militante do Partido Comunista e líder

estudantil. Trocou a carreira de jornalista pela de assessor político e retornou à Universidade Federal

de Santa Catarina dezesseis anos depois, tornando-se reitor com menos de dezoito anos de vida

acadêmica. Sem ficha ou antecedentes criminais, no fim da tarde de 14 de setembro de 2017

juntou-se aos 2 mil presos do complexo da Agronômica, em Florianópolis, com outros seis

funcionários da UFSC. Só ali teve informações sobre o motivo de sua prisão, ao ouvir a cifra que

teria sido desviada do programa de educação à distância da Universidade: 80 milhões de reais.

Apesar da surpresa de Cancellier, o número já corria o Brasil em sites e noticiários de TV, que

anunciavam a recém-batizada Operação Ouvidos Moucos, que contava com mais de cem policiais

federais. No lastro da Lava Jato, deflagrada alguns anos antes (…) a Ouvidos Moucos gerou muita

curiosidade e expectativa, colocando o ex-reitor no centro de um furacão de especulações. Mas a

insuportável pressão teve um desfecho trágico". O livro de Paulo Markun é uma pérola do jornalismo

investigativo brasileiro. Markun é um jornalista sério. O reitor foi considerado culpado, antes de

qualquer julgamento. Nas palavras do autor desse importante livro, os últimos dias de Cancellier

foram um mal sem cura. O suicídio se deu 18 dias depois da prisão. Passados cinco anos, não há

provas que sustentem a acusação, considerada inconsistente pelo TCU. Não se sabe, e nunca se
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saberá, o sentido íntimo desse gesto de desespero. Talvez, e no limite, o libelo contundente de quem

se sente injustiçado. E esse sentimento, todos sabemos, é muito mais forte do que a participação

hipócrita num jogo em que as cartas estão marcadas. Como ouvimos na canção ( Hurricane ) do

poeta/compositor Nobel norte-americano (Dylan), "couldn't help but make me feel ashamed to live in

a land where justice is a game" .
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